
1.1 – Histórico da Companhia 

 

A Via S.A., sociedade por ações de capital aberto, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da 

Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 33.041.260/0001-64, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 

Rebouças, nº 3.970, 28º andar, Pinheiros, CEP 05402-918 (“Companhia” ou “Via”), é resultado da associação das 

operações das Casas Bahia e do Pontofrio ocorrida em 2009, e acredita ser uma das maiores empresas de varejo de 

eletroeletrônicos no mundo. 

 

Casas Bahia (“CB” ou “Casas Bahia”) 

 

A CB foi fundada em 1957, com a inauguração da primeira loja localizada em São Caetano do Sul, batizada como “Casa 

Bahia”. Em 1960, quando houve a abertura da segunda loja no mesmo município, a rede passou a se chamar “Casas Bahia”. 

Dez anos após a abertura de sua segunda loja, a Casas Bahia iniciou a venda de eletrodomésticos. 

 

Em 1970, a Casas Bahia adquiriu a financeira Intervest e a rede de lojas Piratininga. No ano de 1972, expandiu-se para o 

litoral e para a capital do Estado de São Paulo. Em 1978, a Casas Bahia adquiriu as fábricas de móveis Bartira e Bela Vista. 

 

No início dos anos 90, a Casas Bahia começou a sua expansão para os estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 

Paraná, Santa Catarina e Rio de Janeiro. 

 

Ponto 

 

A Globex Importadora e Exportadora S.A. (“Globex”) foi fundada em 1946 e abriu, na década de 1950, a primeira loja de 

varejo de eletrodomésticos da cidade do Rio de Janeiro sob a marca Pontofrio. Desde então, a Globex expandiu-se para 

Brasília e para os estados de Goiás e Minas Gerais. Em 6 de setembro de 1957, teve sua denominação social alterada para 

Globex Utilidades S.A. 

 

Em 1981, a Globex obteve seu registro de companhia aberta e, em 1996, realizou sua oferta pública inicial de ações (“IPO”), 

juntamente com seu programa de American Depositary Receipts de Nível 1. 

 

Na década de 1990, a Globex investiu na aquisição de empresas já estabelecidas no mercado, como a Casas Buri, J.H. 

Santos, Kit Eletro, bem como 81 pontos de venda da rede Disapel, fortalecendo a sua presença nos estados de São Paulo, 

Minas Gerais e estados da região Sul, passando a liderar o ranking do setor em número de lojas. Em 2000, inaugurou a 

primeira megastore de eletrônicos na cidade de São Paulo. 

 

Em 2001, a Globex estabeleceu uma associação com o até então Unibanco, para a formação do Investcred. O Investcred 

é um instrumento por meio do qual a Globex pode disponibilizar aos seus clientes, dentre outros, os cartões de crédito 

private label (para uso restrito nas lojas da Companhia), cartões de crédito com bandeiras de ampla aceitação, crédito direto 

ao consumidor e empréstimo pessoal. 

 

Em 2008, a Globex reestruturou seu canal eletrônico de vendas, de forma que as operações da pontofrio.com foram 

reunidas em uma empresa independente e lideradas por um grupo de executivos com ampla experiência e histórico de 

resultados no mercado virtual. 

 

Em 2009, a Companhia Brasileira de Distribuição adquiriu o controle da Globex, por meio de sua subsidiária Mandala, 

posteriormente incorporada pela Globex. A operação de aquisição do controle de Globex estava sujeita à aprovação das 

autoridades antitruste brasileiras, tendo sido aprovada sem restrições pelo CADE em abril de 2013. A operação de aquisição 

do controle de Globex também estava sujeita à realização de oferta pública de aquisição (“OPA”), concluída pela Companhia 

em 2010. 

 

Em 2021 a Companhia, comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral a mudança da marca Pontofrio para Ponto. 

Essa é uma mudança muito importante no Pontofrio. Uma marca com 75 anos, querida pelos clientes, extremamente 



reconhecida e valorizada, pioneira nas redes sociais e que sempre transmitiu inovação. Para a virada da marca, a 

Companhia repaginou todas lojas do Brasil com a nova identidade visual, além de todo interior reformado e material gráfico 

com as novas cores. 

 

Via  

 

Em 4 de dezembro de 2009, a Companhia Brasileira de Distribuição celebrou um acordo de associação com a Casas Bahia, 

com o intuito de unificar as operações das redes Casas Bahia e Pontofrio. Este acordo de associação foi posteriormente 

aditado em 1º de julho de 2010. A conclusão da transação estava sujeita à aprovação das autoridades antitruste brasileiras, 

tendo sido aprovada pelo CADE mediante a assinatura de Termo de Compromisso de Desempenho (“TCD”) em abril de 

2013. 

 

Em 9 de novembro de 2010, a assembleia geral de acionistas da Globex aprovou todos os atos necessários para a 

implementação da associação com a Casas Bahia, por meio da incorporação de ações da Nova Casa Bahia S.A., sociedade 

titular de todos os ativos, passivos, direitos e obrigações referentes ao negócio de varejo da Casas Bahia envolvidos na 

associação. 

 

Como parte do processo de construção de uma nova imagem corporativa unificada, em 15 de fevereiro de 2012, foi realizada 

a assembleia geral de acionistas da Companhia que aprovou a mudança da denominação social de Globex Utilidades S.A. 

para Via Varejo S.A. 

 

Em 12 de setembro de 2016, a assembleia geral de acionistas da Via aprovou a reorganização societária para integração 

dos negócios de comércio eletrônico desenvolvidos pela Cnova Comércio Eletrônico S.A. (“Cnova”) (denominação social 

para a entidade do grupo que operava nesse setor) aos negócios desenvolvidos pela Companhia. Em decorrência disso, 

em 31 de outubro de 2016, a Cnova passou a ser subsidiária integral da Companhia. 

 

Em 12 de setembro de 2018, a Companhia firmou uma parceria estratégica com a CarrierEQ, Inc. AirFox e sua subsidiária 

brasileira, AirFox Brasil (“AirFox”), para desenvolver soluções de pagamentos móveis e banco digital. Por meio de tal 

parceria, foi desenvolvida uma solução tecnológica mPOS (“Mobile Point of Sale”) que permite aos clientes da Casas Bahia 

a autenticação e digitalização de faturas, além da realização de pagamentos do carnê Casas Bahia diretamente pelo 

aplicativo móvel. Além disso, a solução disponibiliza aos clientes outras funcionalidades digitais por meio de uma carteira 

virtual. 

 

Em 26 de novembro de 2018, a Via concluiu o seu processo de migração ao segmento especial de listagem Novo Mercado 

da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), nível máximo de governança corporativa no Brasil. Como consequência, houve a 

conversão da totalidade das ações preferenciais de emissão da Companhia em ações ordinárias, na proporção de 1 (uma) 

ação preferencial para cada 1 (uma) ação ordinária (1:1), bem como foi encerrado o programa de Units da Companhia. 

 

Em 1º de outubro de 2018, a E-Hub Consultoria, Participações e Comércio S.A. (“E-Hub”) e a Nova Experiência Pontocom 

S.A. (“Nova Experiência”) foram incorporadas pela Cnova, ocasião em que esta passou a atuar com as atividades de 

comércio eletrônico das bandeiras PontoFrio, Casas Bahia, Extra, Barateiro e E-Hub, possibilitando grande sinergia na 

logística e nas aquisições envolvidas nas operações dessas bandeiras. 

 

Em 14 de junho de 2019, a Companhia Brasileira de Distribuição alienou a totalidade das ações da Companhia de sua 

titularidade em leilão realizado em pregão da B3, de modo que deixou de ser acionista controladora da Companhia, 

promovendo a dispersão de seu controle acionário. 

 

Em 1º de julho de 2019, a Cnova foi cindida parcialmente transferindo a parcela de seu patrimônio correspondente às 

atividades e estabelecimentos de comércio eletrônico para a Companhia. Após a cisão parcial da Cnova, as atividades de 

comércio eletrônico das bandeiras PontoFrio, Casas Bahia, Extra e E-Hub passaram a ser concentradas e exercidas pela 

Companhia, incluindo as seguintes atividades anteriormente exercidas pela Cnova: (i) comércio eletrônico, incluindo 

marketplace, e (ii) fullcommerce que envolvam compra de estoque. 



 

Em 07 de fevereiro de 2020, o Conselho de Administração da Via aprovou o exercício da opção de compra e formalização, 

por meio de sua controlada, Lake Niassa Empreendimentos e Participações Ltda. (“Lake Niassa”), de todas as providências 

para aquisição de 100% das ações da CarrierEQ, Inc. (“Airfox/banQi”). A Airfox/banQi é a empresa que desde 2018 vem 

desenvolvendo a carteira digital da Via (banQi). 

 

Em 27 de abril de 2020, a Via, através de sua subsidiária VVLog Logística, adquiriu atotalidade das quotas da ASAP Log 

Ltda., dando mais um passo importante na transformação digital da Companhia. A ASAPLog é uma empresa de tecnologia 

e atua no setor de logística (“LogTec”), especializada em soluções para logística urbana, além de conectar transportadoras 

nas etapas de longas distâncias, tornando o processo transacional (entre vendedores, entregadores e clientes) muito mais 

eficiente. Nos últimos anos, a ASAPLog vem transformando o cenário de entregas de pequenos varejistas de e-commerce, 

com uma plataforma de fácil usabilidade, privilegiando o “crowdshipping” como solução para a entrega última milha (“last 

mile”), contando com uma ampla rede de entregadores autônomos. 

 

Essa aquisição é, portanto, uma relevante contribuição para o desenvolvimento acelerado em tecnologia logística da 

Companhia, e trará forte apoio para explorar a integração da sua malha logística, inclusive controlando a gestão dos Mini 

Hubs (“shipping from store”), reduzindo drasticamente o custo logístico e o prazo de entrega. É, também, parte relevante 

para a melhoria de soluções para seus parceiros de Marketplace (“sellers”). A Companhia já conta com a melhor malha 

logística do país e com a ASAPLog adiciona solução em escala nacional. 

 

Em 29 de outubro de 2020, a Via, por meio de sua por sua subsidiária VVLog Logística Ltda., celebrou os documentos 

definitivos relativos à aquisição de 100% (cem por cento) das ações de emissão da empresa de tecnologia I9XP Tecnologia 

e Participações S.A. (“I9XP”).A I9XP é uma empresa de Tecnologia, situada em São Paulo, com 155 colaboradores, sendo 

120 desenvolvedores, especializada em desenvolvimento de soluções para e-commerce. Essa mais nova aquisição faz 

parte da estratégia de aceleração da transformação digital da Companhia, desta vez focando na evolução de projetos 

especiais como marketplace e logística. Em 30 de novembro de 2020, foi concluído o fechamento da aquisição de 100% 

das ações da I9XP. 

 

Em 09 de novembro de 2020, a Via anunciou a celebração de documentos relativos à aquisição de participação acionária 

de 16,67% do capital da Growth Partners Investimentos e Participações S.A, sociedade que detém o controle da startup 

Distrito, por meio de sua subsidiária Cnova Comércio Eletrônico S.A. Fundado em 2014, o Distrito é um hub de inovação 

que conta uma plataforma completa para apoiar empresas em sua transformação através da tecnologia. Com o seu 

ecossistema de inovação aberta, sustentado por dados e inteligência artificial, o Distrito conecta grandes empresas, 

startups, investidores e acadêmicos, para gerar novos modelos de negócios vencedores, mais colaborativos, eficientes, 

transparentes e sustentáveis. Essa operação representou um salto na estratégia de aceleração da transformação digital, 

permitindo à Companhia estar conectada a um dos principais hubs digitais do país, acessar o universo de startups e 

viabilizar os projetos de transformação e aceleração digital. 

Em 25 de abril de 2021, a Companhia anunciou a celebração de documentos relativos à aquisição de 100% (cem por cento) 

das quotas de emissão da Celer Processamento Comércio e Serviço LTDA. (“Celer”), por meio de sua controlada Cnova 

Comércio Eletrônico S.A. A Celer é uma fintech que nasceu como uma plataforma proprietária de soluções de pagamentos 

e hoje oferece um pacote completo de Bank-as-a-Service (BaaS), permitindo que outras fintechs disponibilizem a seus 

clientes uma conta digital completa integrada a serviços de pagamentos, compreendendo alternativas de cash-in e cash-

out, emissão e processamento de cartões, gestão de cobrança e transferências, incluindo ao tradicional portfólio o PIX. 

Atualmente, a Celer conta com aproximadamente 200 fintechs integradas, que oferecem aos seus clientes, além soluções 

próprias, soluções de adquirência e conta digital para mais de 24.000 estabelecimentos comerciais cadastrados. 

 

A conclusão da operação e integração com a Celer permitiu à Companhia ampliar os serviços financeiros disponibilizados 

aos sellers do seu Marketplace, tais como (i) adquirência e gateway para vendas físicas e online, (ii) ampliação conta digital 

banQi completa e integrada ao PIX, (iii) plataforma de antecipação dos recebíveis e também (iv) uma gestão completa da 

agenda financeira, além de viabilizar a jornada omnicanal da Companhia, facilitando (a) a interação financeira entre o seller 

do Marketplace e as lojas físicas da Companhia, e (b) parcerias com players relevantes do mercado para a concepção de 

mais inovações no setor. 



 

Em 05 de agosto de 2021, a Companhia anunciou aos seus acionistas e ao mercado em geral que foi aprovado em 

Assembleia Geral Extraordinária realizada naquela data: (i) a mudança da sede da Companhia para a Avenida Rebouças, 

3970, 28ª Andar, Pinheiros, CEP 05402-918, cidade de São Paulo, no estado de São Paulo; e (ii) a alteração da 

denominação social para VIA S.A., em linha com a mudança da marca comunicada ao mercado em 25 de abril de 2021. 

Em decorrência da alteração da denominação social, as ações de emissão da Companhia passaram a ser negociadas no 

mercado de bolsa de valores administrado pela B3 sob novo código de negociação (ticker) “VIIA3”, em substituição ao 

código antigo “VVAR3” e o nome de pregão da Companhia passou a ser apenas “Via” em substituição à “Via Varejo”. O 

novo posicionamento da marca institucional, nova assinatura corporativa e a alteração do ticker para VIIA3 reforçam a 

estratégia de ser reconhecida como “a melhor Via de compras de todos os brasileiros, onde, quando e como eles quiserem” 

e ir muito além do varejo. 

 

Em 08 de setembro de 2021, a Companhia, através de sua subsidiária Cnova Comércio Eletrônico S.A. realizou investimento 

minoritário na startup Byebnk Facilitadora de Pagamentos Internacionais Ltda. (“byebnk”), uma plataforma de gestão de 

investimentos em criptomoedas que está ampliando sua atuação para possibilitar aos seus clientes/usuários a realização 

de investimentos em ativos tradicionais através da chamada “tokenização” (transformação de ativos financeiros em 

criptomoeda). Além da gestão de investimentos, a byebnk também tem como propósito oferecer serviços de educação 

financeira aos brasileiros. 

 

Em 08 de setembro de 2021, a Companhia, através de sua subsidiária Cnova Comércio Eletrônico S.A., realizou 

investimento minoritário na startup: Mibolsillo Financial Technologies Inc. (“Poupa Certo”), uma plataforma de gestão e 

educação financeira que oferece, através de uma experiência totalmente digital, utilizando uma estratégia de gamificação, 

jornadas de educação financeira customizadas, com operações em diversos países na América Latina tais como Peru, 

Chile, Guatemala e México. 

 

Em 08 de setembro de 2021, a Companhia, através de sua subsidiária Cnova Comércio Eletrônico S.A., por meio do 

programa Via Next, realizou investimento minoritário na startup: Gopublic Serviços Financeiros Ltda. (“GoPublic”), que 

oferece um ecossistema de soluções Software as a Service (SaaS) modular, adaptável na modalidade “whitelabel” para 

facilitar a jornada de crédito e pagamentos. Com tecnologia própria aplicada a modelos inovadores de análise de risco, a 

GoPublic foca no comportamento do cliente e no fluxo do crédito, com maior eficiência no uso de dados e maior utilização 

de algoritmos de alta precisão. A esteira de monitoramento e cobrança está totalmente integrada, combinada com uma 

ampla gama de soluções de meios de pagamentos, que são parte integral da jornada completa do crédito à cobrança. 

 

Em 12 de janeiro de 2022, a Companhia comunicou aos acionistas e ao mercado em geral a compra de 100% da CNT (cem 

por cento) por meio de suas subsidiárias. A CNT é uma logtech especializada em ofertas completas para operações de e-

commerce, multi-marketplace e plataformas no modelo plug & play (ecossistema com interação entre produtos e serviços). 

A CNT possui 11 anos atuando na operação de fulfillment e 4 anos na operação de fullcommerce, além de amplo histórico 

de atuação no D2C (direct to consumer), possui parceria com as principais transportadoras e conexão com grandes 

marketplaces através de soluções próprias para integração HUB e ERP. A aquisição da CNT possui como principal 

diferencial estratégico a oferta de um pacote único de soluções de logística para operação de e-commerce e deve 

proporcionar uma rápida e consistente melhora no nível de serviço aos clientes e parceiros do marketplace da Companhia, 

principalmente no que se refere à experiência de compra e velocidade de entrega de pedidos. A transação traz diluição de 

custos logísticos e contribui para: (i) aumento do NPS (Net Promoter Score) da Via; (ii) elevação do valor do cliente ao longo 

do tempo – LTV; e (iii) redução do custo de aquisição dos novos clientes – CAC. 

 

Também em 2022, houve o investimento minoritário em mais 5 startups – Hubii, Manfing, Yapoli, IDid e Já Vendeu – por 

meio da Sociedade em Conta de Participação (SCP) com a Darwin Startups, juntamente com a realização de um programa 

para acelerar o desenvolvimento dessas empresas e projetos de inovação da Via. 

 


